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Resumo: O presente estudo apresenta-se como nota prévia atendendo ao pré-requisito 
do trabalho monográfico desenvolvido na Universidade Federal Fluminense. Tem como objeto 
de estudo mapear as crianças portadoras de cardiopatia congênita no município de Rio das 
Ostras. E como objetivo: Identificar o perfil clínico e epidemiológico de crianças portadoras 
de cardiopatia congênita no Município de Rio das Ostras. Metodologia: Estudo de aborda-
gem quantitativa. Trata-se de um estudo coorte retrospectivo (1996-2012). Que será realizado 
em unidades de saúde do Município de Rio das Ostras que se destinam ao atendimento de 
crianças na faixa etária de 0 a 14 anos de idade. Algumas disfunções cardíacas podem ser 
identificadas ainda intra-útero, após o nascimento e até mesmo na adolescência onde podem 
surgir sinais e sintomas da doença. Resultados: O levantamento de dados preliminares até o 
momento, realizado no Departamento de informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS), 
no período supracitado evidencia as seguintes informações no Município de Rio das Ostras: 
18.546 nascidos vivos e 227 óbitos infantis. Dentre as diversas causas de óbitos, apenas 12 
registradas no sistema foram relacionadas às malformações cardíacas congênitas, contudo 
a incidência de cardiopatia congênita é de 6 a 8 por 1000 nascidos vivos, pressupondo que 
exista um quantitativo maior de casos no Município de Rio das Ostras. A necessidade da iden-
tificação da criança cardiopata repousa sobre sua própria incidência que despontam como as 
mais comuns de todas as malformações congênitas. O estudo tem como contribuição essen-
cial a identificação precoce dessa clientela devido sua rápida deterioração clinica.
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